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Caracterização do problema: A crise de identidade é uma das alterações no período da adolescência. Ela pode estar relacionada às influências internas ou externas. É nessa fase da vida que o sujeito pensa nos princípios que definem a sua imagem. O primeiro autor a estudar a construção da identidade foi Erik Erikson, propondo a teoria psicossocial. Para Erikson, a crise de identidade ocorre durante todo o período de vida e não é exclusiva do período da adolescência, mas nessa fase o indivíduo precisa ter noção de quem ele é (PEREIRA, 2005). Portanto, o artigo discute a construção da identidade, do ponto de vista psicossocial, sob a ótica do teórico Erik Erikson e complementarmente expõem o histórico dos movimentos estudantis no Brasil, desde seu surgimento até o momento atual.  Em seu 2º capítulo (Do direito à liberdade, ao respeito e a dignidade), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990), em seu artigo 16, no inciso II e VI salienta a liberdade do adolescente em opinar, se expressar e participar da vida política em forma de lei. Esse dado nos dá suporte para compreender o movimento estudantil ocorrido no Paraná contra a proposta de emenda constitucional (PEC) 241, que foi projetada pelo poder Executivo e prevê a instalação do Novo Regime Fiscal (NRF), cujo objetivo é superar a crise e aumentar o crescimento do PIB,  e também a medida provisória (MP) 746, que proporciona mudanças na estrutura do ensino médio, as quais resultaram em ocupações nas escolas públicas de ensino médio. Portanto, compreende-se como objetivo geral entender a relevância dos movimentos estudantis na construção de identidade do adolescente. Descrição da experiência: Foi realizado um relato de experiência associado à fundamentação teórica, desenvolvido em uma escola ocupada, localizado em Pinhais, região metropolitana de Curitiba (PR). O embasamento teórico é feito pela teoria psicossocial de Erik Erikson (1976/1987) da construção de identidade, pelo histórico dos movimentos estudantis no Brasil e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990). Para a construção do Projeto, foram realizadas 3 (três) visitas ao Colégio Estadual M.J., o qual foi ocupado pelos próprios estudantes, que aderiram ao movimento Primavera Secundarista, no dia 10 de outubro de 2016. A proposta foi levar ao local uma palestra referente à construção de identidade, associada a uma dinâmica, além da doação de alimentos. Resultados alcançados: Ao defrontar a teoria de Erik Erikson com a realidade assistida, é possível observar o estágio Identidade x Confusão de Identidade, desenvolvido pelo autor, pois o que encontramos na ocupação foram adolescentes que se uniram por ideologias e interesses em comum, bem como a formação de grupos que apoiem suas ideias. Esse é o referencial para a formação da identidade, a partir desse sentimento de quem sou eu, a qual grupo eu pertenço, quais as minhas ideologias. O grupo demonstrou necessidade e interesse na adesão ao movimento estudantil, houve, portanto, um encontro de semelhantes entre eles, fazendo-os sentirem-se mais fortes em conjunto que no individual.
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